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Introdução: queda é um problema impactante na diminuição da independência e da qualidade 

de vida de pacientes com doença de Parkinson (PcDP). O medo de quedas interfere de forma 

negativa no controle postural de PcDP. Performance ruim em testes clínicos de equilíbrio e 

alterações no comportamento do centro de pressão (CoP) em situações estáticas estão 

associadas ao aumento do medo de quedas em PcDP. Porém, em nosso conhecimento, não está 

clara a relação entre medo de quedas e comportamento do CoP nos ajustes posturais em 

situações com perturbação externa nessa população. Objetivo: correlacionar o medo de quedas 

com os ajustes posturais reativos após perturbações externas imprevisíveis em PcDP. Materiais 

e método: setenta e um PcDP (mulher/homem = 40/31; idade = 71,44±8,35 anos; massa 

corporal = 69,05±9,96 kg; estatura = 160,98±8,83 cm) com comprometimento moderado da 

doença (Unified Parkinson’s Disease Rating Scale parte motora = 27,72±10,32 pontos) 

participaram do estudo. Para avaliação dos ajustes posturais, os participantes ficaram em pé 

sobre uma plataforma de força posicionada sobre uma plataforma móvel. Este equipamento 

realizou translação da superfície de suporte no sentido posterior, com velocidade (15 cm/s) e 

deslocamento (5 cm) padronizadas para todos os participantes. As perturbações externas foram 

aplicadas em 5 de 15 tentativas de forma randômica. Além disso, o momento da translação da 

plataforma ocorreu de forma randômica dentro do tempo de cada tentativa (20 s), garantindo a 

imprevisibilidade temporal da perturbação. Amplitude e pico do posicionamento do CoP foram 

analisados em 2 períodos reativos (respostas precoces e tardias). Independente dos períodos, 

foram analisados o tempo para o pico e o tempo para recuperar a posição estável após a 

perturbação. O medo de quedas foi avaliado por meio do Falls Efficacy Scale-International 

(FES-I). A pontuação do FES-I varia de 16 a 64, sendo que quanto maior for a pontuação, maior 

é a preocupação em cair. Correlações de Spearman entre a pontuação total do FES-I e os 

parâmetros do CoP foram aplicadas. Resultados: a pontuação total do FES-I mostrou fraca 

correlação com o tempo para o pico (rho = 0,43; p<0,01). Não houve correlação significativa 

entre o FES-I e os demais parâmetros do CoP. Conclusão: os ajustes posturais após perturbações 

externas imprevisíveis, analisados por meio do comportamento do CoP, têm pouca relação com 

o medo de quedas em PcDP. Entretanto, os PcDP que precisam de mais tempo para atingir o 

valor máximo do CoP apresentam maior medo de quedas, apesar da fraca correlação. 
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